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INTERNACIONAL
Coreia do Sul. Bombeiros de Seul divulgaram um alerta no mínimo inusitado às vésperas do Ano-Novo: 
gatos foram considerados culpados por pelo menos 107 incêndios na cidade ocorridos entre janeiro de 
2019 e novembro de 2021, segundo  Departamento Metropolitano de Incêndios e Desastres.

O ESTADO  Fortaleza, Ceará, Brasil  Terça-feira, 4 de janeiro de 2022

Bombardeiro estratégico americano com capacidade nuclear B-52 baseado em Guam, no Pacífico

Em um texto que pode ser 
lido como óbvio, hipócrita e 
necessário ao mesmo tempo, 
as cinco potências nucleares 
com assento no Conselho 
de Segurança das Nações 
Unidas divulgaram um ma-
nifesto se comprometendo a 
não travar guerra com armas 
atômicas enquanto cresce a 
tensão entre Rússia e Otan 
na Europa. “Nós declaramos 
que não pode haver vence-
dores numa guerra nuclear, 
que nunca deve ser iniciada”, 
diz o texto, completando que 
os “enquanto existirem”, as 
bombas “devem servir ape-
nas a meios defensivos, de 
dissuasão contra agressões e 
prevenção da guerra”.

O documento é assinado 
por Estados Unidos, Rússia, 
China, Reino Unido e Fran-
ça, as cinco potências com 
poder de voto e de veto na 
principal instância da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas). Não por acaso, os 
países vencedores da Segun-
da Guerra Mundial e com ca-
pacidade nuclear adquirida 
ao longo da Guerra Fria.

A obviedade do texto é co-
nhecida desde EUA e a então 
União Soviética começaram 
a empilhar bombas nos anos 
1950. Uma guerra com armas 
termonucleares, mesmo em 
escala reduzida, é uma ame-
aça existencial à humanidade 
–em versão global, inviabi-
lizaria a civilização como a 
conhecemos. Logo, nada mais 
natural do que reafirmar que 
a guerra é ilógica. Hipócrita, 
apontarão críticos, porque 
mantém o status quo e o pres-
tígio das grandes potências: 
há outros quatro países com a 
bomba, Israel, Coreia do Nor-
te, Índia e Paquistão, e signi-
ficativamente nenhum deles 
é signatário do TNP (Tratado 
de Não-Proliferação Nuclear).

Ogivas
O texto de 1968 entro-

nizava os cinco membros 
do Conselho de Segurança 
como Estados nucleares por 
terem explodido suas ogivas 
até 1967. Eles são parte do 
TNP em condições únicas, 
enquanto os outros 186 pa-
íses aderentes teoricamente 
renunciam à tecnologia mais 
destrutiva já criada.

Ao mesmo tempo, o texto 
emerge em um momento em 
que se fala abertamente na 
Europa do risco de uma con-
frontação entre Rússia e for-
ças da Otan (aliança militar 

liderada pelos EUA) devido 
ao impasse nas fronteiras da 
Ucrânia.

O governo de Vladimir 
Putin concentrou mais de 
100 mil homens na região 
para tentar forçar uma solu-
ção permanente que impeça 
a adesão do país vizinho à 
Otan, ameaçando sua po-
sição geopolítica. Como já 
havia anexado a Crimeia 
e fomentado a guerra ci-
vil no leste ucraniano com 
esse fim em 2014, após o 
governo pró-Moscou ser 
derrubado em Kiev, os EUA 
acusaram o Kremlin de pre-
parar uma invasão.

Tensão
A tensão se arrasta des-

de novembro, e as conversas 
para discutir os termos de 
um ultimato de Putin, reche-
ado de exigências inexequí-
veis para o Ocidente, devem 
começar nos próximos dias. 
O russo já falou duas vezes 
com o americano Joe Biden 
sobre a questão. Entre as tro-
cas de acusação, há o temor 
russo de que sejam instaladas 
armas nucleares de alcance 
intermediário, que haviam 
sido banidas na Europa em 
um tratado rasgado pelos 
EUA em 2019, perto de seu 
território. E a ameaça do Kre-
mlin de fazer o mesmo.

Com isso, o manifesto ga-
nha urgência. Ele deveria ser 
lido na abertura da décima 
conferência de revisão do 
TNP, que iria começar nesta 
terça (4) em Nova York, mas 
que foi adiada provavelmente 

para agosto devido ao alas-
tramento da variante ômi-
cron do novo coronavírus.

No texto, as potências re-
afirmam seu comprometi-
mento com o objetivo central 
do TNP, que é reduzir os ris-
cos de proliferação de armas 
atômicas pelo mundo. Mas o 
foco na guerra em si chama a 
atenção, por trazer materiali-
dade a um fantasma que an-
dava esquecido após o fim da 
União Soviética, há 30 anos.

“É um progresso, ainda 
que apenas declaratório. Ad-
voga a finalidade defensiva, 
o que é positivo, mas diz que 
elas desempenharão esse pa-
pel enquanto existirem. É si-
nal de que não pretendem se 
desfazerem delas”, afirmou o 
embaixador brasileiro Sérgio 
Duarte, ex-alto representante 
da ONU para Assuntos de 
Desarmamento.

Expectativas
Presidente da Pugwash, 

entidade ganhadora do Prê-
mio Nobel da Paz em 1995 
por seu trabalho pela não-
-proliferação, Duarte diz 
que as promessas são “muito 
aquém” das expectativas dos 
países que se compromete-
ram a não ter armas nuclea-
res pelo TNP.

Há novas questões coloca-
das. A China é uma potência 
com novas capacidades para 
o emprego de suas armas, 
como mísseis hipersônicos 
e o fato de operar a chama-
da tríada nuclear: pode jogar 
suas bombas a partir de silos, 
submarinos e bombardeiros, 

ampliando as possibilida-
des de retaliação em caso de 
guerra.

O aumento dessa muscu-
latura ainda não se deu em 
termos de estoque de armas, 
embora os EUA falem em um 
plano chinês não confirmado 
para triplicar o arsenal nes-
ta década. Há hoje, segundo 
a Federação dos Cientistas 
Americanos, uma das balizas 
do setor, 320 ogivas chinesas 
–nenhuma para pronto uso. 
Já russos têm 1.600 bombas 
estratégicas (para obliteração 
de grandes alvos militares ou 
cidades) para pronto uso, mais 
2.897 em reserva. Americanos, 
1.650 estratégicas e 100 táticas 
(para ações pontuais) prontas, 
mais 1.950 em reserva.

Armas
Franceses operam 280 ar-

mas estratégicas prontas para 
emprego e estocam 10; já os 
britânicos têm à mão 120 de 
suas 225 bombas. Paquista-
neses estocam 165 ogivas e 
seus rivais indianos, 160. Is-
rael, que é ambíguo sobre seu 
conhecido arsenal, tem se-
gundo a federação 90 ogivas 
e a Coreia do Norte, talvez 
metade disso.

Há também um movi-
mento estratégico de apro-
ximação entre Moscou e 
Pequim em curso, apesar de 
desconfianças históricas, im-
pulsionado pela Guerra Fria 
2.0 tocada por Washington 
contra os chineses. O líder 
Xi Jinping já falou em defesa 
conjunta dos dois países con-
tra o Ocidente.

Cedro, marfim, imbuia, 
roxinho, abeto, mogno. 
Enquanto manuseia com 
cuidado as finas lâminas 
de madeira, o sírio Rajana 
Olba, 35, nomeia cada uma 
delas e olha para seus dife-
rentes tons com admiração. 
“Olha que madeira linda”, 
diz, apontando para um 
jacarandá.

Elas são a matéria-prima 
do alaúde, instrumento 
que Rajana toca desde 
adolescente e que agora 
ele também constrói, no 
quartinho dos fundos da 
casa onde mora na zona sul 
de São Paulo.

“O segredo é ter as medi-
das certas, a qualidade das 
madeiras e o fundo, que tem 
que ser bem fininho, de uns 
dois milímetros”, explica. 
Apesar da delicada espessu-
ra, ele ressalta que o instru-
mento é resistente. “Quando 
eu termino, posso jogar no 
chão e pisar em cima dele e 
ele não quebra.”

O alaúde, que Rajana 
descreve como “o avô do 
violão”, é um instrumento 
de cordas milenar, cons-
tituído por uma caixa de 
madeira em forma de pera, 
com braço curto de extre-
midade inclinada e geral-
mente onze cordas -cinco 
duplas e uma simples. É 
fundamental em grupos de 
música do Oriente Médio, 
e a origem de seu nome 
costuma ser atribuída à pa-
lavra “al-oud” (a madeira, 
em árabe).

Aos 14 anos, após insis-
tir muito, Rajana ganhou 
um alaúde de sua mãe e 
treinou sozinho em casa, 
aproveitando seu ouvido 
musical apurado. Além de 
eletricista e escultor de pe-
dras para construção, suas 
outras profissões, tornou-
-se músico e professor.

Trabalho
No Brasil desde 2015, 

ele também dá aulas e faz 
shows. Mas veio a pandemia 
de coronavírus, e as apresen-
tações foram interrompidas. 
“Há muito tempo eu queria 
aprender [a fazer alaúdes] e 
estava esperando o tempo 
certo”, conta. “É muito difícil 
encontrar alaúdes no Brasil, 

o frete para importá-los é 
muito caro e também não 
é fácil achar pessoas que 
façam consertos. Tudo isso 
me levou a tomar a decisão 
[de se tornar luthier].

O sírio aprendeu a cons-
truir alaúdes da mesma for-
ma que começou a tocá-los: 
como autodidata. Recorreu 
a vídeos do YouTube, mas 
sua experiência como alau-
dista também o ajudaram 
no processo. Mesmo não 
encontrando todas as ma-
deiras usadas na Síria para a 
fabricação, ele achou opções 
brasileiras que deram certo.

“Eu molho as madei-
ras por 24 horas na água, 
depois dobro as madeiras, 
lixo para ficarem retas até 
encaixarem certinho uma 
na outra. Quando termino o 
fundo, eu começo a fazer o 
braço, depois faço o tampo, 
depois preparo as cravelhas 
e depois as cordas”, descreve, 
enquanto mostra os equi-
pamentos usados em cada 
etapa. “Cada molde dá um 
som diferente. Esse é mais 
grave, esse mais agudo.”

Rajana conta que demora 
de 20 a 30 dias para cons-
truir cada alaúde, e o preço 
varia de R$ 2.500 a R$ 5.500, 
dependendo da matéria-
-prima usada e do modelo 
do instrumento.

Clientes
Seus clientes são brasi-

leiros -alguns deles são seus 
alunos e a maioria já tra-
balha com música, mas há 
também pessoas que nunca 
tocaram nada e decidem 
começar pelo alaúde. Ele já 
enviou instrumentos que 
fabricou a cinco estados, e, 
na pandemia, dedicou-se 
também a dar aulas online.

Rajana deixou a Síria em 
2012, no início da guer-
ra civil que já deixou 500 
mil mortos e milhões de 
exilados pelo mundo. Ele 
fugiu da terra natal para 
não ser obrigado a prestar o 
serviço militar obrigatório 
e lutar no conflito. Durante 
três anos, viveu no Líbano, 
até que em 2015 migrou 
novamente, desta vez para 
o Brasil -o único país que, 
àquela altura, estava conce-
dendo vistos para sírios.

Sírio que fugiu
da guerra constrói 
alaúdes em SP

Crise leva potências a 
prometerem não travar guerra
As cinco potências nucleares com assento no Conselho de Segurança da ONU 
divulgaram manifesto se comprometendo a não travar guerra com armas atômicas
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constituída conforme a Portaria nº 573 de 19 de outubro de 2021, torna 
público, nos termos do § 5º do artigo 12 da Resolução COFFITO nº 519/2020, 
o julgamento das habilitações, conforme ata de julgamento constante dos 
autos, tendo sido deferidas as inscrições da Chapa nº 01 - “RENOVAR PARA 
AVANÇAR”, composta pelos seguintes profissionais candidatos a Conselheiros 
Efetivos e Suplentes, respectivamente: Jacques Eanes Esmeraldo Melo - 
CREFITO nº 161.071-F; Thiago Alexandre da Fonseca Alcanfor - CREFITO 
139.335-F; Igor Fernandes Maia Gomes do Nascimento - CREFITO nº 52.337-
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